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A produção de leite do estado de Santa Catarina aumentou mais de 60% de 2005 a 2013, 

destacando-se a região oeste com o maior crescimento médio, e sendo responsável por mais de 

70% da produção estadual (CEPA, 2013). O sistema de produção de leite nesta região é 

fortemente baseado na produção a pasto. No entanto, a estação fria do ano diminui a qualidade 

da forragem e aumenta carência de alimentos para os rebanhos leiteiros. Nesta época, gramíneas 

anuais como a aveia, o azevém, centeio, triticale e o trigo duplo-propósito representam uma das 

fontes mais econômicas e nutritivas para alimentação de bovinos de leite (RODRIGUES et al., 

2006). Para que essas gramíneas possam expressar seu potencial produtivo e sejam utilizadas 

com maior eficiência, é necessário conhecer sua dinâmica de crescimento (GONÇALVES & 

QUADROS, 2003; CAUDURO et al. 2006) e, com isso, indicar as cultivares mais adaptadas e 

produtivas para cada região. 

Assim, objetivou-se avaliar a produção e sua adaptabilidade de cultivares de aveia, 

centeio, triticale e trigo duplo-propósito em cultivo estreme em Itapiranga- SC. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em condições de campo no ano de 2013, no município de 

Itapiranga-SC, sob as coordenadas 53°48’ 35” W, 27º 06’ 16” S e altitude média de 215 metros. 

O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfa. O solo da área experimenta l foi 

classificado como Cambissolo Háplico Eutrófico típico. 
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Os tratamentos foram constituídos por três cultivares de aveia branca (Avena sativa) 

(IPR 126, BRS Guria e BRS Taura), três cultivares de aveia preta (Avena strigosa) (IAPAR 61-

Ibipora, Agro Zebu e BRS Centauro), uma seleção de aveia realizada regionalmente por 

agricultores, denominada Crioula, duas cultivares de centeio (BRS Serrano e Temprano), duas 

cultivares de trigo duplo-propósito (BRS Umbu e BRS Tarumã) e a cultivar de triticale Embrapa 

53, totalizando doze tratamentos. A semeadura foi feita com 40 kg ha-1 de sementes de centeio 

Temprano; 80 kg ha-1 de sementes de centeio BRS Serrano; 120 kg ha-1 de sementes de aveias 

BRS Centauro; Crioula, IPR 126, IAPAR 61-Ibiporã; Agro Zebu, URS Guria e URS Taura e; 

130 kg ha-1 de sementes de trigo duplo-propósito e da cultivar de triticale. A adubação total em 

todo o período experimental foi de 150, 80 e 80 kg ha-1 de nitrogênio (N), P2O5 e K2O, 

respectivamente, de acordo com COMISSÃO (2004). O fósforo (P), na forma de superfosfato 

triplo, e o potássio (K), na forma de cloreto de potássio, foram aplicados na semeadura. A fonte 

de N foi ureia, com 30 kg ha-1 aplicados na semeadura e o restante em cobertura após cada 

corte. 

O delineamento foi em blocos casualizados, com três repetições e parcelas de 5 x 8,0 m. 

As pastagens foram manejadas em sistema de pastoreio rotacionado utilizando bovinos em 

lactação. O pastejo iniciou quando as plantas atingiam 30 cm de altura, o que ocorreu aos 30 

dias após a semeadura. Os animais permaneceram na área até as plantas atingirem altura de 

resíduo pós-pastejo de 7 a 10 cm do solo. Avaliou-se a biomassa verde da forragem pelo corte 

manual das plantas contida em três amostragens aleatórias por parcela, com área útil de 0,75 

m2, a uma altura de 10 cm do solo. Após secagem das amostras a 65 oC, determinou-se a 

biomassa seca. 

Para avaliação dos resultados foi realizada análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. Todos os 

procedimentos foram implementados usando o programa “R”, versão 3.0.3 (Team RDC, 2014) 

ao nível de 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aveia Crioula (56,00 Mg ha-1), apresentou a maior produção total de biomassa verde 

entre os genótipos avaliados, porém, sem diferença para as cultivares de aveia IPR 126, Iapar 

61-Ibiporã, Agro Zebu e BRS Centauro (Tabela 1). A aveia Crioula também apresentou a maior 

produção de biomassa seca (5,85 Mg ha-1) e sem diferença para as cultivares de aveia IPR 126, 

Iapar 61-Ibiporã e Agro Zebu (Tabela 2). Um quinto corte foi realizado nas cultivares de aveia 



 
IPR 126 e Iapar 61-Ibiporã e aveia Crioula, o que pode explicar a maior produção de biomassa 

verde e seca destas três cultivares. 

As cultivares de centeio Temprano e BRS Serrano e o triticale Embrapa 53 tiveram um 

desempenho intermediário entre os materiais avaliados, não apresentando diferenças entre si. 

As cultivares de trigo duplo-propósito BRS Umbu e BRS Tarumã apresentaram menores 

produções de biomassa verde e seca (Tabela 1 e 2) em comparação as cultivares de aveia, 

centeio e triticale. O desempenho inferior pode ser explicado pela menor velocidade de 

crescimento e ao menor número de cortes destes genótipos (três cortes). Apesar disso, no 

terceiro corte, a produção e biomassa verde somente foi inferior à aveia Crioula e sem diferença 

em produção de biomassa seca para as demais cultivares. O rendimento de grãos foi baixo, 

sendo de 720 kg ha-1 para a cultivar BRS Umbu e 1250 kg ha-1 para a cultivar BRS Tarumã. 

Este baixo rendimento de grãos foi devido, principalmente, à alta incidência de doenças de final 

de ciclo, como giberela (Giberella zeae).  

Uma maior longevidade das cultivares de aveia IPR 126 e Iapar 61-Ibiporã, aveia 

Crioula, permitiu obter um quinto corte na segunda quinzena de outubro. Este é um período 

considerado crítico na oferta de forragem para bovinos leiteiros (PEREIRA et al. 2008; 

FONTANELI et al. 2012) e genótipos com ciclos vegetativos mais longos podem contribuir 

para preencher esta lacuna na oferta de forragem. 

 A escolha das cultivares, além do manejo, é uma decisão de fundamental importânc ia, 

uma vez que se pressupõe a existência de variabilidade entre os genótipos. A geração de 

informações técnicas, apoiadas em estudos científicos, sobre o comportamento de novas 

cultivares contribui significativamente para evitar a entrada de genótipos de pouco valor 

nutricional ou de espécies não adaptadas ao clima da região, tornando-se pouco produtivas 

(SCHEFFER-BASSO et al. 2004). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 1. Produção de biomassa verde (Mg ha-1) e número de cortes de cultivares de aveia, 
centeio, triticale e trigo duplo-propósito.  

Cultivares 
1° corte 

(12-07) 

2° corte 

(31-07) 

3° corte 

(21-08) 

4° corte 

(16-09) 

5° corte 

(18-10) 
Total 

Aveia Crioula   7,84 bcd  12,38 a  18,10 a   13,28 ns 4,40 ns  56,00 a 

Aveia IPR 126 10,10 ab 10,93 ab 15,57 ab   13,39  4,62  54,60 ab 

Aveia Iapar 61-Ibiporã   7,52 bcd  12,75 a 16,97 ab   12,91  4,30  54,44 ab 

Aveia Agro Zebu 10,99 a 10,06 ab 15,97 ab   10,84 -  47,81 abc 

Aveia BRS Centauro 11,24 a   8,71 ab 15,54 ab   11,12 -  46,61 abc 

Centeio Temprano   8,80 abc  11,53 a 15,08 ab     8,16 -  43,56 bcd 

Aveia URS Guria   5,35 d 11,21 ab 16,04 ab     7,60 -  40,19 cd 

Triticale Embrapa 53   7,59 bcd 10,35 ab 12,01 ab     6,78 -  36,74 cde 

Aveia URS Taura   8,19 abcd   9,85 ab 11,99 ab     6,16 -  36,18 cde 

Centeio BRS Serrano   5,36 d   8,41 ab 11,92 ab     8,99 -  34,68 def 

Trigo BRS Umbu   5,84 cd   8,96 ab  10,88 b - -  25,68 ef 

Trigo BRS Tarumã   6,03 cd 6,60 b  10,87 b - -  23,51 f 

(CV%) 13,2  16,3  15,5   25,2  24,8     9,5 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, ns = 
não significativo. 

 

Tabela 2. Produção de biomassa seca (Mg ha-1) e número de cortes de cultivares de aveia, 

centeio, triticale e trigo duplo-propósito. 

Cultivares 
1° corte 

(12-07) 

2° corte 

(31-07) 

3° corte 

(21-08) 

4° corte 

(16-09) 

5° corte 

(18-10) 
Total 

Aveia Crioula 0,72 abc 1,16 ab   1,79 ns   1,48 ns 0,70 ns 5,85 a 

Aveia IPR 126 0,75 abc  1,28 a   1,64   1,33   0,63  5,63 ab 

Aveia IAPAR 61-Ibiporã 0,80 ab 0,96 ab 1,50 1,36 0,62 5,22 abc 

Aveia Agro Zebu  0,85 a 0,96 ab   1,54   1,31 - 4,66 abc 

Aveia BRS Centauro  0,84 ab  0,88 b   1,48   1,28 - 4,48 bc 

Centeio Temprano 0,64 abc  0,91 b   1,34   1,51 - 4,39 bc 

Aveia URS Guria 0,78 abc 1,10 ab   1,41   1,09 - 4,37 bc 

Triticale 53 0,77 abc 1,07 ab   1,32   1,00 - 4,15 cd 

Aveia BRS Taura  0,53 c 1,07 ab   1,56   0,98 - 4,14 cd 

Centeio BRS Serrano 0,78 abc 1,00 ab   1,25   0,86 - 3,90 cd 

Trigo BRS Umbu  0,59 bc 0,99 ab   1,42 - - 3,00 d 

Trigo BRS Tarumã 0,70 abc  0,85 b   1,32 - - 2,86 d 

(CV%) 12,1 11,6 13,3 25,9 35,0 10,2 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, ns = 
não significativo. 

 

 

 

 

 



 
CONCLUSÕES 

As cultivares de aveia IPR 126, Iapar 61-Ibiporã, Agro Zebu, aveia Crioula apresentam as 

maiores produções de matéria seca em cultivo estreme. 

 As cultivares de aveia que apresentam as maiores produções de biomassa estiveram 

associadas ao maior número de cortes. 
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